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Causaram excellpnle impressão 
as pròj oslas fuiancciias apresen­
tadas ultima nenle ao parlamento 
pelo sr. presidente do conselho, e 
de que já demos noticia cm 'o o.*  
passa o.

Não constituem, como mirto 
franeamenle o diz o sr. Fontes no 
seu excellente relatório. um pl. no 
completo e acabado de remodela­
ção fmanceir.i; mas leem o caia- 
cler posilivu e pratico, que dá di 
reilo a esperar que por dias se 
faça desapparecer o desiquilibi io 
entre as receitas e as desp< zas or­
dinárias, sem os conviii.sion iincu- 
t()S’a que sempre, dão causa os 
impostos (pie não estão já por as 
sim dizer nos hábitos e nos cus 
lumes dos contribuintes, e sem as 
difficuldades de novos processos 
dc lançamento, qu :si sempre ve 
xalorios, e sempie enredados nas 
duvidas e embaraços que arornpa 
nham sempre a execução pratica 
d’uma nova lei.

A commissão de fazenda apre­
sentou já os seus pareceres sobre 
Ires d’estas propostas, «pie são a 
que estabelece um addicional de 
6 por cento, a que modifica os 
direitos d’entrada do assucar, chá, 
petroleo, cereaes e aguardente, 
acabando com os direitos de con­

sumo do pâo em Lisboa, e a que 
revoga a lei sobre o imposto de 
rendimento, na parle em que tem 
eslado suspensa a sua execução.

A’ opposição não agradou esta 
diligencia da commissão dc fazen­
da, a quem aceusa de olhar muilo 
superficialmente para propostas 
de l.mla imporlanc a. A opposi­
ção talvezjivesse rasão, se se tra­
tasse de estabelecer no\os impos 
tos; mas tralando-sc pura e sim­
plesmente d’ai)gmcnlar em pro­
porções Ião "‘odeiadaS as laxas 
existentes, não lhe sobeja a rasão 
para estas c« usuras, mormenle 
não sendo os assumptos'a tratar 
tão complicados que mereçam 
longo e largo oludo.

0 negocio é puramenle e posi 
livãnitUte pratico. E’ preciso ex- 
linguii o «rleíicil» ? Ninguém o 
contestai á. Conseguem esse desi 
de.atum aspioposlas do governo, 
sem graves embaraços e diílicul- 
dades ? Também ninguém o con- 
testará. Então para que havia a 
commissão de fazenda alargar no 
seu seio os debates, perdendo o 
uiecioso tempo que é mysler em 
piegar em as fazer discutir e vo­
tar no parlamento ?

Mas este é o feitio da opposi 
ção Se as cpmmissões parlamen­
tares trabalham, e não demoram 
em si os projeclos, são censuradas: 
se pelo contraiio. demoram os pa­
receres. são eguàlmenle censura 

das.
E sempre bem !
— Entrou em discussão na ca­

mara elecliva o parecer sobre a 
eleição de Mangualde. A commis­
são propoz que a eleição seja ap 
provada, e que soja proclamado 
deputado o sr. P Carvalho.

0 sr. Saraiva de Carvalho pro­
poz que fosse convidado o sor. 
Francisco d’Albuquei<]ue a ir á 
barra defender a sua eleição.

Esia proposta foi 'fgeilada em 
votação nominal por 53 voloscon­
lra 1 i, depois de lar g i o apaixo 
nada discussão.

— Não ha outras noticias im 
por Untes.

Discurso pronunciado pelo snr.
Fontes Pereira de Mello, na 
sessão da camara doS pares 
de 7 dc fevereiro.

(Conclusão)
Não posso altribuii a mim, por 

que não fui eu quem o praticou, 
o serviço qne fez a pCmeira rege­
neração estabelecendo a concordia 
poli Uca entre as diversas famílias 
do parlido liberal; mas posso boi) 
rar aquelle governo com esse acto 
que foi praticado por um cidadão 
illuslre, que ha muilo desceu á 
campa, deixando o seu nome viu 
culado a tradições resultantes dos 
princípios da ordem e da conci 
liação, sobretudo, r-nlic os mem­
bros do parlido liberal. Esse ho­

mem foi Bolrigo da Fonseca Ma­
galhães.

Então era eu muito novo para 
poder levantar uma bandeira Ião 
pesada para meus braços, ^ão li­
nha nem ancloi idade nem capaci 
dade para o fazer. Foi aquelle 
grande homem de eslado que de 
accordo com o marechal Saldanha 
>e empenhou na conciliação dos 
partidos liberaes, promovendo que 
as luclas pai lidarias fossem trans 
portadas para a arena parlamen­
tar, com grande vantagem para a 
paz publica, porque as luclas po­
líticas são sempre apaixonadas, 
irão se pode entrar ifellas sem 
paixão. Esse c o seu grande de 
feito, é o seu grande perigo. Por 
isso eu sempre receio quando ve­
jo levantar a questão de reformas 
pol.licas, sem que os par lidos es 
lejain de accoido ífellas. para que 
não fique um pomo de discórdia 
que pode trazer graves pei turba­
ções à sociedade porlugueza. A 
paixão poluica anda inherenle a 
estas questões. E eu mesmo nes­
te momento, eu qut sou frio de 
ualureza, sinto me um pouco, não 
digo apaixonado, porque já não 
lenho idade de ler paixões, mas 
um [muco aquecido pelo desejo de 
expender a minha opinião conlra 
a do digno par, que aliás muilo 
respeito, para que fique Item aç- 
cenluado qual é o meu modo dc 
ver n’estas coisas.

Goslo sempre de manifesl .r 
franca e leaiim nle a minha opi­
nião, nem me fui lo á lespon.abi- 
lidade das mmhaS jialavi aá. qu • 
quer que seja a boa ou ma von­
tade que d’alii possa resultar pi­
ra mim. Esta declaração laço a 
com a maior sinceridade da mi­
nha consciência, e não podia dei­
xar de a fazer depois do que dis­
se o digno par.

Quanto ao mais não tenho real- 
menle nada a responder.

Ouvi com tmla a allcnçãn o sr. 
visconde de C.liancelleir ts, e ap- 
plaudi a sua doulrim sob o pon­
to de vista da desnecessidade <la 
reforma da carta constitucional, 
por ella conter em si lo Ihs os 
prinoip os qne podem fazer a feiit 
cidade do povo Se eu visse que 
das reformas políticas • íTecluadas 
ifeste momento polia ie.mil .< es 
sa felicidade, e se por acaso pel is 
minhas tradições e p los meus 
compromissos políticos não pod« s- 
SO seguir esse cimiulio. seria > 
primeuo a depositar nas m‘os 'o 
augusio chefe do e>l vlo o honroso 
encargo (pie me confim, para eiíc 
em sua alta Sabedoria escolher a 
quem devia entregar o puder; nãu 
julgo pmem essas leíounas ijeies- 
sarias, nem convenientes, nem op- 
porlunas.

Vozes :—Muilo bem.
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(Continuação)

—Esperae nm pouco, senhor. 
0 bandido José, tendo feito for­
tuna, converteu-se á boa parte, 
e como era d’antiga nobreza,- 
conseguiu do rei ser reintegra­
do nos seus titulos e qualida­
des, restaurou o seu castello de

la Pulcinclla, situado nos Ap- 
pcnninos, e veio procurar em 
Paris uma mulher que elle ha­
via amado muito. Esta mulher 
chamava-se Leona ! 0 conde de 
la Pulcinella levou-a para Ná­
poles, e despozou-a publicamen- 
te. Depois subiu para a carrua­
gem para a conduzir ao seu cas­
tello. Leona porem havia sido 
amada em Paris por um homem 
que ella havia abandonado, e 
que havia jurado a si mesmo 
tornar a encontral-a. Este ho­
mem fazia parte d uma associa­
ção de bandidos, d’assassinós, de 
ladrões do grande mundo, cujo 
chefe se chamava... Ah ! inter­
rompeu-se o napolitano com 
uma stridente gargalhada, es­
tou persuadido, senhor, que o 
nome d’este chefe vae produzir 
em vós alguma emoção.

— Vamos a ver, disse Arman­
do muito socegado.

—Chamava-se o coronel Leão.
Armando deu um grito e re­

cuou um passo, com os olhos 
chamejantes e as feições trans­
tornadas.

—Era vosso pae! continuou 
o napolitano.

A dolorosa estupefaeção de 
Armando foi de curta duração, 
para dar logar a um aceesso de 
cólera, e o mancebo, recuando 
mais um passo, tirou uma de 
suas luvas para a lançar á cara 
do marquez de Santa Croce. Es­
te porem deteve-lhe o braço, e 
disse-lhe friamente:—Vamos là, 
amigo, entre pessoas como nòs 
as vias de facto são inúteis.

—Insultastes meu pae!
— De modo nenhum. Disse a 

verdade. Vosso pae foi um as

sassino e um ladrão! A fortu- testemunhas por todo o dia de
na que elle possue. e de que vós 
gozaes, é o preço do sangue, 
provêm da cotisação de todos os 
homens que lhe obedeciam, e 
assassinavam por sua ordem e 
sob a sua direcção.

O marquez pronunciou estas 
palavras com um accerito tão 
convencido, tão claro, tão fir­
me, que o filho do coronel sen­
tiu atfluir-lhe todo o sangue ao 
coração.

— E’meu pae! repetiu elle 
com uma voz estrangulada, e o 
pae d’um homem como eu não 
pode ser o que dizeis. Deveis- 
me o vosso sangue até á ultima 
gotta.

—Senhor, respondeu o napo­
litano, chamo-me o marquez de 
Santa Croce, e moro na rua Tai- 
tbout, n.°44. Esperolá as vossas

hoje.
— Lá estarão dentro d’uma 

hora, «lisse Armando com arre­
batamento.

—Com os dusentos e vinte 
oito mil francos que me deveis, 
é de crer, disse em ar de motejo 
o napolitano.

Armando empallideceii.
— Porque, acrescentou o mar­

quez. sabeis que ninguém se ba- 
. te antes de ter pago as suas di- 
' vidas de jogo.
| —1 lateis de éfcf pago, respon­
deu Armando, deixando o salão 
e salnndo com oolhar em fogo, 
a fronte paljida, o coração op- 
presso, Corno um homem (pie 

' acaba de devorar a mais san­
grenta das affrontas. x

C< ntiuua-
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súbscripção para 
«luvas e orphãos 
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por vezes grusso gianiso de saiai

Os lavradores folgam pòrein com 
isto. Táo demorada esliag-un 

1 cumproinellendo seiiamenle
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basiíica, e felizmente consegui- gueziaou irmandade?
ram-n’ó. I Não vejo; vantagens grandes

Obter a reducção e conver- e muito reaes, quer para uma 
ÍjJsão dos legados em beneficio quer para outra, isso sim.

bJa obra, retirar da praça umai A freguezia consegue úm dos
'casa que estava edificada najmelhores templos da cidade, c pre mostrou em seu beneficio, 

testeira do templo, indispensa- mais bem localisado, o mais re- np1n >,no n a cnà
vel á sua conclusão,tirar a plan- guiar da terra, e incomparavél- 
ta. sugeital-a ao exame e ap- mente melhor que sua pequena 
provação do conselho dos ar-e tosca egreja.

,| A irmandade, livrando-se da 
■los, á falia de chuvas que déssem resistiras suas influencias, de- fabrica, e mantendo os direitos 
á terra a humidade precisa para inolir os prédios e construir o do seu capellão, tem tudo a ga- 
po ler desenvolvei os.

A n !a beui, pois, que Deus 
que ludo faz pc!o melhor, veio 
•cudu assim ás justificadas quei­
xas dos lavradores.

! as 
esperanças da proJucção agrícola.' 
Os gados andavam esfomeados à 
falia de pastos. Horlalices, ipiasi 
nãu apparecia nenhuma. 0s ccn- 
teios estavam como que enfeza- chiteutos, despedir os caseiros,

Isua saude durante a sua enfer­
midade, e bem assim ao distin- 
cto facultativo assistente o ill.m® 
snr. dr. Chaves, pelo disvello e 
interesse que durante ella sem-

pelo que a todos protesta a suã 
eterna gratidão.
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Tlicaíro <le E>. Ifloim 
H enriquei---- Um grupo de
In iosos e mlelligeiiles cavalheiros 
d’esta cidade, aggremiados pela 
ccmmunhão d’um pensamento pa- 
liiulico, resolveiam tfferecer ao*-  
vimaranenses um espectaculo con 
vidalixo na noule de 9 Je março, 
propondo-se entregar o productu 
da recita à nova associação Mar­
tins Sai menlu.

Escolhendo aquella noule, íoi 
seu inlcnio prestarem a lioiírthn 
gcin de disimclo parabém ao nos­
so illuslre conterrâneo o sr. Fran­
cisco Sarmento.

E’ cnsaiador o snr. Barão dc 
Pombeiro, o qual, como nos in 
ioimam, não se tem poupado 
trabalho para que o espectaculo 
s<p digno dos acloies, e dos fins 
pi opostos.

A não haver difficuld ide insu 
peravel a recita iiade ter logar no 
dia 9, e desde já podemos afli. - 
mar que o espectaculo seiá do.- 
c:ais enthusiasticos.

Sal vae as creanças d
pela doce Revaleseiehe do Barry 
de Londres.—Por toda a parto 
se deplora que a criança—a ale­
gria da familia e a esperança da 
nação—é muiio mal tratada.So­
mente devido á ignorância das 
mães e das amas, morrem ellus 
no piiim iro anno, 60:000 em 
França e40:000 em Inglaterra! 
Esta miséria è d vida ou a uma 
alimentação de leite muito fre­
quente, ou antes ao uso de leite 
de vaeca ou de cabra, cu á açor; 
da—alim ntus inadmissíveis, c 
que. ordinariamente, trazerrt 
uma irritação da mucosa, e, co­
mo consequência inevitável, a 
esc tndecencia ou a diarrhea, os 
vomitos contínuos, a atrophia, 
;»s caimbras, os espasmos,a mor­
te'. R.-conheceu-se que a digis- 
lão de uma criança, uma vez 
compromeltida, as drogas mais 
bem escolhidas i ão teem poder 
de reparar o mal! E’ um flagello 
para a familia o para o pai% esra 
cruel destruição! 11a comtudo 
um meio simples e pouco dis­
pendioso de o conseguir, e que 
tem sid<> provado durante vinte 
e oito annos; é sustentar as ci i- 
anças de peito e as crianças doeu 
tes e fracas de qualquer idade 
com a <hi
IBurry, tres vezes por dia,sim- 
ple-mente cosida com agua e sal.

E , fin dmente, o sustento pèr 
exc< llencia que, elle só, conse­
gue evilar todos os accideiitcs da 
Infunda.

Citemos algumas das provas 
abundantes da sua influencia in­
variavelmente salutar, mesmo 
nos casos mais desesperados.

Cuia n. 80:416—Ó snr. dr F. 
V. Bem-ke, professor de medici­
na na Universida e de Marborg, 
refere-se da seguinte maneira á 
clinica de Berlim, em 8 d abril 
de 1872:

« Nunca esquecerei qne devo a 
vida de um de meus filhos á Re- 
valesciei e dii Barry.

«A criança, na id;dc de qua­
tro annos. soíTria sem causa ap- 
paiente, uma atrophia completa, 
com contínuos vomitos que re­
sidiam á mais cuidadosa dieta a 
uma assas e a todos os tratamen­
tos da í-ciencia medica. A Reva­
lesciere fez parar immodíata- 
mente os vomitos e restabele- 
ceu-lhecompletamente á saude 
em seis semanas. De todas as mi- 
nh is experiencias feitas poste-, 
riormenie com a Revalesciere 
obtive os mesmos íesull/dos. E' 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sein esquentar,ccc*  
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remédios.—Preços fi­
xes da venda em toda a penín­
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reiszdc um kilo 1:400 rei^

jque já se vê,tudo isto diz-se de- nhar e nada a perder. Quanto 
j pressa e em poucas palavras, maior e mais pomposo fôr o cul 
l0 mas custou annos de sacrifícios, to que n’um templo se presta a

e, se não fôra uma rnèZa da tem- Deus, mais agradaVel se Lhe 
pera da actual, continuáriamos torna, mais preenche o seu fim. 
a ver indelinidamente o torrion-j De que serviria um templo 
sinhode S. Pedro. Eque rco!. . rico, magnifico, cm que apenas 

I O pruducto da reducção, ad-|»e celebrasse umamissa de oito 
ministrado e coadjuvado por ir-.em oito dias, e se fizesse uma 
mãos benerfieritos como o meu jtesta ánnual ? Uma egreja onde 

se celebrem quatro ou seis mis- 
sas diarias, haja lauspcrenne 
duas ou tres vezes por semana, 
e se façam vinte ou trinta festas 
pomposas por anno, indubita­
velmente, com certesa, é mais 
venerada pelos fieis, e agrada- 
vel á Divindade.

Um templo não é simples 
mente a cãsa de Deus, é tam­
bém a casa, o palacio do povo 
onde pode entrar a qualquer ho­
ra do diá, c chanlar-lhe seu ; è o 
logar por excelleiicia onde não 
ha distineção nem selecção de 
pessoas, onde existem em fra­
ternal abraço reunidas as tre?- 
irmãs gemeas da caridade—a li­
berdade, a egualdade e a fra­
ternidade. E se ahi não existerA 
uão sei oiide encontrai—as.

O nosso Deus está ahi vivo, 
abrasado em amor, prompto a 
abençoar e beneficiar todos os 
que o buscam com o coração 
puro e sincero. Suas delicias 
consistem em estar tóiistanle. 
perpetuamente com os filhos 
dos homens, e em lhes dar tudo 
o que necessitam e a Si-próprio.

Porque não hade a Camara, o 
senado vimaranense, a flôr, a 
parte pensante, a cabeça que 
vela pelos interesses e embel- 
lezamento da cidade, eXpôr es­
tas e outras rasões ás auctòrida- 
des civil e ecclesiastica, e pedir- 
lhes, fundada n’ellas, ã remoção 
da egreja de S. Sebastião para P 
basílica de S. Pedro?

Não daria esta magnifica obra 
renome a quem a fizesse, nã<> 
Cmbeliesaria os dou» principaes 
terreiros de Guimarães, não 
agradaria a todas as pessoas 
sensatas?

E quando houvesse obstácu 
los suscitados por vistas curtas, 
caprichos ou birras pes8Qaes,nã<- 
está ella ahi n’esse logar alto 
constituída expressamente para 
os conter e desfazer?

Voltaremos ao assumpto se 
nos mostrarem qite estamos em 
erro.

Uni freguez de S. Sebastião e 
irmão de S. Pèdro.

fc. Wiceaite <le Paulo— 
A conferencia de S. \ icente dê 
Paulo instituída n’esta cidade 
le Guimarães, recorre a gene- ai • Miígalhaea cujas virtu_ 

dês são assas conhecidas, deve 
n’um futuro mais ou menos pro­
ximo concluir a obra principia­
da.

A vida do homem, porém, é 
tão breve e sugeita a incidentes 
e mudanças, e os nossos patrio­
tas estão tão onerados d’encar- 
gos e explorados por peditório» 
e subscripçõe’8 simultâneas pa­
ra o monumento a Dio IX, o» 
asylos do Campo d;) Feira e 
San'a Estephania, irmãs dè Ma­
ria, Coração de Jesus, S. Fran­
cisco, S. Domingos, S. Vicente 
de Paulo, Propagação da Fé, 
dinheiro de S. Pedro etc., etc., 
que não é para estranhar que os 
corações mais generosos se fe­
chem de esgotados, e uma obra 
ião va<ta e dispendiosa como a 
la basílica de 8. Pedro se de­
more e protaia por séculos, co­
mo em tempos de mais viva fe 
já até aqui levou.

Ha um unico meio de a con­
cluir rapidamente sem grande 
sacrifício, e a contento de todos 
os vimaranenses, ao menos doS 
sensatos—é remover a fregue- 
zia de S. Sebastião para a basí­
lica de S. Pedro.

Quer vá, quer não vá para S. 
Pedro, a egreja de S. Sebastião 
está condemnada á morte. E em 
verdade pouco se perde, porque 
é a mais pequena, acanhada e 
indecente das egrejas de Gui­
marães; obstrue um dos mais 
bellos terreiros da cidade, e de 
mais torna-se 
desnecessária.

S. Damaso, as Donriihicas, o 
Campo da Feira, S. Francisco, 
S. Domingos, S. • Pedro, qual­
quer (1’cllas, mas especialmente 
8. Pedro, depois de concluída, 
pode com muita vantagem ser-

rosa compaixão de seus habitan- . 
'es, pedindo-lhés quaesquer ob­
jectos de rouparia usada para 
igasalhar e premunir Contra os 
rigores d<> presente inverno os 
les validos e os nus.

1’7 por elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquelDsque lh’asabri­
rem com simplicidade e amor e 
pie deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
unmercessivel da caridade.

Todos os objectosdeverão sei 
•ntregues ao sr. .José Joaquim 
la Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria, 
Porta da Villa.

á

Sociedade—Mnrti ibk 
Sarmento----- No dia 9 du
março a direcçãc d’e»la sociedade, 
hade, em sessão solembe da ca 
mara municipal, distribuir pre 
mios aos alumnos mais distinclos 
das escolas oiliciaes do concelho

Conferencia—A de do­
mingo, na egieja de S. Francisco, 
loi immens.unente concuirida. No 
vasto templo não havia logar pa-a 
mais uma pessoa, e as qne esta­
vam, não podiam estar mais aper­
tadas.

O orador houve-se com nolatcl 
proficiência, discorrendo em phra 
se conecta sobie a necessidade 
que tem aclualmenle o homem de 
sahir do meio cliristianismo, em 
que vive, para a pratica perfeita 
da religião do Calvário, sc quer 
ser n’esle mondo um perfeito ci­
dadão e gosar no oulio as deli­
cias da bemaventotança.

Por causa do mau tempo não 
sahiu a costumada «Via Sacra» 
mas fizeram se na egieja, depoi- 
do sermão, exercícios 
ciaes.

Tempo------Depois
temporada de formosos 
sol, que mais paieciamt

peniten-

Coiúmunicado
Uonnlderações àccrou

A irmandade de S. Pedro—a 
primeira d’este titulo em Por­
tugal—viu-se, como o seu Pa­
trono, desde seus princípios ve­
xada,perseguida e nlartyrisada. 
' )s longos pleitos com a curaria 
da Oliveira, as garras damni- 
nhas do terrivel Marquez de 
Pombal, o abandono e despreso 
de seus proprios irmãos, e o 
amor ao sitio dos inquilinos de 
seus prédios, fizeram que, pas­
sados dons séculos depois da sua 
fundação, ainda hoje sq veja sua 
basílica no estado em que se 
acha.

E louvemos a Deus existir 
iqui um José Ferreira d’Abreu, 
negociante honrado, caracter 
honesto, nobilíssimo, alma sin- _ 
ceramenle christã e piedosa,que vir d’egreja da parochia. 
lhe estenden sua mão’ potente, I E’ bulia, vasta, espaçosa e 
lhe uniu e irísufiou o elemento bem localisada; tem sete altares, 
leigo, zelou e drftendeu o resto duas grandes sacristias e douer 
do seu capital. Se não fôra elle. andares lateraes em que pode 
qiíem sabe onde estaria hoje a 
irmandade ?

Honra e gloria ao rtfen bom 
amigo o sr. José Abreu, cidadão 
beneincrito, christão velho e 
um dos fieis, que mais serviços 
e sacrifícios ha prestado a esta 
boa terra e egreja de Guima­
rães.-

Asmezas transactas e a actual 
envidaram todos os seus esfor­
ços para desfazer os embaraços,

compleUinente

accommodar á vontade não sò a 
irmandade de S. Pedro, mas a 
freguezia e confrarias annexas.

E (pie duvidas pode haver 
n’isso? pois se todos os fieis sus­
piram por subirão Ceu, e todos 
os santos fazem consistir uma 
das suas maiores felicidades em

d’uma 
di.is dc 
proprios

da estação piimaveral do que do 
áspero c carrancudo inverno, vie 
j:un agora as chuvas torrenciac» 
c os ventos desenvoltos do qoa 
drante do notoeste e sudoeste fa­
zer-nos pagar um pouco caras as 
delicias d’aquelles formosos dias 

Hontem c hoje, espccialmenle, 
tem feito um perfeito vendaval, (e não foram poucos), que se 
em que á chuva se tem misluradujoppunham á continuação de sua conveniente n’isso para
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viverem juntos e un dos, como Manoel José da Silva Miran- 
não hão-de caber n’um templo‘da, transmitte por este modo, 
tão elegante e espaçoso os san- summamente reconhecido, os 
tos e fieis de S. Sebastião?! [ssus agradecimentos a todas as

Haverá desvantagem ou in-ipessoasque tiveram a bondade
tos e fieis de S. Sebastião?!

in-ipessoasque tiveram a bondade 
a fre-]de o visitar e prorurar saber da
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iie 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 melhor chocolate para a 
saude è a Bievalesciere 
chocolatada; ella restituo o 
apettite, digestão, som no, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus­
tenta d»’Z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes­
mos da Revalesciere.

&»u IBarry & <V—1 Jml- 
ted — 77 Regenl-Streel, Lon­
dres;—8 rua Casticlmne, Parir. 

. Depositos—BJ*boa,  Serze- 
jdello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo l i- 
Ihos, praça de D.Pedro, 31 e32:

; J.
Ba-

ico 1:000 reis. Bagagem 10 ki 
os gratuita e excesso .20 reis.

Guimarães 20 de fevereiro d< 
1882. . _

Manoel Alves da Silva Cosme. 
_________________________343 
Ter m i naçãode carreira

Manoel Alves da Silva Cosme, 
e Rapozeira, annunciam que no 
dia l.°de maiço terminam com a 
corrida de diligencias para Cabe­
ceiras, que sae ás 8 horas da ma 
nhã.

Guimarães 20 de fevereiro dc 
1882. ; i

Manoel Alves da Silva Cosme, 
e Rapozeira.

nos Paços do concelho a obra 
da construcção de um muro de 
supporte no caminho publico do 
logar de Monttzinhos, da fçe- 
gr.ezia de S. Miguel das C — is, 
com as condições que se acham 
patentes, sendo a base da lici­
tação a quantia de 56:000 reis.

Guimarães 15 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

GRANDE REDVCCÃO DE 
PREÇOS 

EM
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Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & C. 
de Souza Feireira, rua da 
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e. Minho

Guimarães: Antonio J. Perei­
ra Marli s, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam­
po da Feira, 1, Jose Joaquim da 
Sliva, drogúista, rua da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 

,de Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36, Viuva Ihsiré Rahir, rua dc 
Cedofeila 160, Fontes & Con - 
panhi i, droguistas. praça de 1). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J 
Salgado, pharmacia Central, rua 
dr Santo Anlonio, 225 a 227, — 

■—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia for­
res, pharm.—Povoa dr Yarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 

■—Penalirl: Mi anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lu:í e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. .1. 
Rodrigues Barbosa, pharm.--
Vianna do Castello: Aftbnso 
drogúista, rua da Picota: J. A.

Venda de foro
Antonio Dias de Castro, mo­

rador na rua de D. João l.° n." 
3 d’esta cidade, está encarrega­
do de vender, a quem perten- 
dèr, ofôroannuul de 699, 1.048 
de milhão, correspondente a 36 
alqueires da antiga medida,

AlLUGA-SE aos mezes’pa- 

ra o proximo verão a casa da 
quinta da Sant’Anna, situada 
na freguezia de Santa Marinha 
da Costa, com as condições qi e 
serão explicadas ao pretendeu- 
te. . . ’

Quem pértender folie com .o-fvi 
sr. Manoel Pinheiroúuimarães,
negociante no campo do Tou­
ral numero 29 a 31,

Guimarães, 25 de Fevereiro
de 1882.
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EDITAL ~
ilD|IIVllv?' Uc*  dilli^O' HicuiUíi, t

582,1. 540 de meado, ou 30 al- Manoel de Castro Sampaio, do. . - . .. „ Q___ :....... 1.. I -queirós da mesma antiga medi­
da e 4:000 reis em dinheiro, pa­
go em dia de S. Miguel e impos­
to no casal de Chozende, da fre­
guezia de Ronfe d’esta comarca.
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140—Braga. Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., rondo Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. — l’a:cellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte.

L() dia 5 do mez de Março, 

pèlás 10 horas da manhã, á por­
ia do tribunal judicial sito no 
extinct" con vento de S. Domin­
gos d’esta cidade, se hade proce­
der á arrematação de cincoenta 
e cinco decalitros de vinho ver­
de, no valor de 9:675 reis, me­
tade do preço porque entrou 
em praça no dia 19 do corrente 
mez, e como foi annunciado no 
jornal «Imparcial», e isto por 
virtude da. execução que na c >- 
marca de Felgueiras movem os 
herdeiros de José Ferreira de 
Mello, dafreguezia de Serzedo, 
contra Bento José Leite Ribeiro 
e mulher, d’está cidade. Pelo 
presçhte ficam citados os credo­
res incertos. Guimarães 23 dc 
fevereiro de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Abilio Maria de 

Almeida Coutiuho.

Curso Superior de Letras, ; 
Administrador do concelho 
de Guimarães, por S. M. F. 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1, 
que Deus guarde, etc.
Faz saber que continuam a 

subsistir as providencias ado- 
ptadas nos annos anteriores, na 
epoeha da Quaresma, relativa.' 
á prohibição de \ ias-Sacras 
sem serem presididas por eccle- 
siasticos de ordens sacras, c 
bem assim que só poderão ter 
logar estes actOo religiosos du­
rante o dia e nunca de noite.

E para que chegue ao conhe­
cimento de lodos s<‘ publica o 
presente e vão ser aflixadns ou­
tros de igual lheor nos logares 
do estylo.

Secretaria da Administração 
do concelho de Guimarães, 18 
de Fevereiro de 1882. E eu Ma­
noel de Freitas Agu.idr, secreta­
rio da administração, que o sub­
screvi.
VBanoel <Ie Castro Saan- 

palo.
banco de PortugalAOUNCIOS 341

2:500^000 reis

Novà corrida para Ca­
beceiras c Celorico 

de EBasto

NALA-POSTA

Manoel Alves da Silva Cosme 
principia no dia 1 de março com 
a corrida de mala posla para Ca 
beceiras e Celorico de Baslo, sa- 
hindo de Guimarães ás 9 horas 
da noile, chegando a Cabeceiras o 
Celorico ás 3 horas da manhã—e 
sae d’eslas duas localidades ás 10 
horas da noile, chegando a Gui­
marães ás 4 horas da manhã. 
Preço por cada passageiro de 
Guimarães a Cabeceiras ou Celo-

Precisa-se d’estaquantia dan­
do-se para Hypotheca uma fa - 
zenda no valor aproximada- 
mente.a-4:000$000 de reis,en­
tre Guimarães e Caldellas, e 
também se vende a dita fazenda 
1 quem entregar já aquella 
quantia, podendo ficar o resto 
do preço porque fôr tractada a 
venda em poder do comprador, 
para ser pago na forma que se 
convencionor. A quem convier 
uma ou outra cousa, para infor- 

/mações, carta a esta reó 
com asiniciaes A. 13. C.
334

Dividendo de 4 por cento do 2.° 
semestre de 1881

O pagamentod’este dividen­
do, captivo do imposto de ren-' 
dimento, realisa-se em Guima­
rães—uo Banco de Guimarães.

Lisboa 13 de fevereiro 1882.
Pelo Banco dc Portugal 

Os directores, 
Visconde’de Ribeiro de Liz. 
Joaquim Filippe de Miranda, 
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Cal dc Villade
Conde

Vende-se na rua de S. Da-

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jcom estabelecimento de f izen- 
"^das brancas e UM GRANDE Dlí- 

POSITO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso, previne o publico 
cm geral que acaba de receber um 

rásrt: MACHIAS DE COSTURA.
DA DE, entre as quaes:

SSarliinaw voiii pedal dc pendula e ma*  
vbsnas com pcdaes magico» — Estas tnnçhi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
ifellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se.enganem. Estas excellentes rnachinas sò se 
encontram na riaa de S. BlaBiiaso. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros autbomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todçs.os ãu- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir ftato por lebre.

As rnachinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae rnachinas de lodo e qualquer syslema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor­
timento de rnachinas de 
vantajosas que podem fazer BO pares por íSh !!

Os preços de todas as machinlis c entre. 10$000 
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sorlimenio. de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até J :800 réis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os ãccesso- 
rios para rnachinas.

São
tão

Companhia Portuguezá
. DE
Seguro de vida de animaes

Sociedade aiioninia de respousablKiilade limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta.companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .. ‘j ’ -J--

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, crcadores e alqnilãdóres a entenderem-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso raiiio de seguros.i inior-i u- _ •

dacçãom?80 11/71 a 73, por preço h-
* *- va í 4- r» zl /% ! t • 1 I 4

SÉ DE D A C 0 M 7>A NIIIA, R U A D A FIG U È IR A, N." 2, L IS BÓ
mitado. ____________ _______

BENTO d’Oíiveira Machado, 
barbeiro na rua. da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor- 

timentode.bichasfrancezM.de Q correspondente cm Guimarães: 
l.a qualidade, para sangrar, as 1
quaes manda deitar tanto a ho- • : _

Por ordem superior se faz pu- mem como a mulher, com toda
blicoque no dia 8 do proximo a brevidade, por pessoas habili- Antonio ^Bnrtliis dcQucIrox on .losc TãartãBis <|q 
mez de março, ás 10 horas datadas. Também vende ou aluga QiicIb^ojí, BBioraíloi*©»  uu rua Auva <ie
manhã,'tem de ser arrematada qualquer porção que queiram. * Antonio u.° t><> o

ÂRREMATÁÇAO

timentode.bichasfrancezM.de
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(Ssicorporada por carta rcaí cm flS-29

M Companhia maia antiga <Cc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

ELSB3?

TAUIlg

PÍLULAS E UWJEHTO DE
PÍLULAS DE HOLLOWAY

Esle remedioé universalmen 
Ic conhecido como o mais ef- 
ficaz qne sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

i coni o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e museu 
los, eem-ijam lodo o syslema.
Ellasexcedeift qualquer utilro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c effecliva sobre o fígado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
iodo o córpò humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
ronslnicção podem, sem receio, experimentar seus eííeilos saiu- 
larese cmroboranles, regulando as dóses conforme as inslriícções 
que

versai de todas as doenças, isto 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcviiíica

se encontram nos livrinhos cm quecadauma eslá enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

Iflíinoel Joséda Silv 
SSiranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'e. 
cimento, bilhetes, meios, quartoí 
oitavos, é fraeções de diflerentej 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do Li. 
Ihele da sorte grande em fraeções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Em mannscriplo e sobre qual- 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija se a Av 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

SEmpresa—^ahk8*Sa  ro*
nianllca

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

i:ve' a sahir cm 6 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.
em 13 de Março para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.
em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wã3!isesbi <’. '3’aêt ou nas differentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

VINHOS DE
XEREZ

Da acreditada casa dog snrs 
Portclla & Ararnburu de Puerto 
dc Santa Maria.
V'ende-se noestabelecimento de 
l^Euaiocl •Bcoa^ooim AflonsO 

IBarbawa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»

»

260
560
500 
800 
500

» t> n.*  4,
» Oro n.° 6

Alansanilha 14
Dulce 20

A inhos Icffitimòs

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
T> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
D
A

Duque
Bastardo primeira
Malvasia n
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho. . ;..............
Meza......................

j>.........................
»........................
»........................

Lagrima...............

estes 'pregos auginenLa-sô
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada filha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gra vuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
l’OR EUGENIOSUE

Assigna-se em Lisboa ern to- 
d is as livrarios, e em todas as

A sciencia da 
produzio alé hoje 

Aquc possa ser comparada a 
maravilhoso Unguento, que s

medicina não 
remedio algum 

a esle 
. - • maravimoso unguemo, que sc 

assimelha tanlo do sangue qne, na verdade, forma parle dVsb» e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a matéria impu 
ra rasa elimpa Iodas as parles infectadas, è cura quálquèr sur­
te de chagas e ulceras.

31G—rua de Santa ^'aítiiarsna—320

Edifício dos melhotes—Vasto e magnifico local siluado no bain0 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio — Trinta pensio*  
nistaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
morcial—Vida em familia—Cuidados hygienicos de educação, 
ministrados com carinho maternal—TraCtamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disliuclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Lniz d'Archambeau.

.j vurrespc
Uma serie ou 50 nume~os 1$ÍOO Folha avulso ou supplemento 40

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102,SCIEVÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da ' Fon­

seca Finto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . fCO rei
Este livro importantissin;o 

indispensável aos juredís. rs 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento -<le 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha43, 45 e 47..

DOCTOR TN ABSENTIA
O professor em artes,Íettras e 

sciencias, membro do ciei o e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a jMedice 
rua do Rei, 46, ém Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

- ssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio | COM ESTAMPILHA .|
,777 7. corresP0Rdencias particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— • -a

_ Jrs.—Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados aUma serie ou uO numeros i:50v 
__________ esta redacção dois exemplares. 

guimaraes—typ.vimaranense,—rua de S. PAIO.


